
ll ll

ESTADOS UNIDOS DO BRASIL

SEÇÃO 1 PARTE II .1
' DECRETO N" 48.237. • DE 18 DE JUNHO DE 195R

	 •
it-iceenei

ANO III - N.° 223
	

CAPITAL FEDERAL
	

QUINTA-FEIRA, 5 DE 'MURRO DE 1961

COMPANHIA NACIONAL
DE NAVEGAÇÃO .COSTEIRA

ATOS DO DEPARTAMENTO -
DE ADIVIINISTRAÇA0

Por despacho nas datas respecti-
vas, foi concedida gratificação adicio-
nai, por tqmpo de serviço de acôrdo
com o art.1146 da Lei n.9 1 711, de 28
de outubro de 1952, e art. 4.9 do De-
tre to n.9 33.515, de 23-8-53, aos se-
guintes servidores, conforme reque-
rimento abaixo:

Protocolo:
N. 15.863-59 - De 29-7-61 - Adi-

cional de 25% ao Estivador Carlos
Ferreira da Cruz.

N.9 8.775-60 - De 16-8-61 - Adi-
cional de 15% ao Conferente Armando
Antonio Casais.

N. 12.354-60 - De 16-8-61 - Adi-
cional de . 15% ao Oficial Administra-
tivo Waldemar Paes.

N9 19.495-60 De 1-8-61 - Adi-
cional de 15% ao Oficial Administra-
tivo Waidemiro Delphim.

N.9 1.431-61 - De 18-8-61 - Adi-
cional de 25% ao Vigia Argemiro An-
tonio souza.

N.9 1.487-61 - De 29-7-61 - Adi-
cional de 25% ao Vigia Jcsé Nasci-
mento de Souza.

N.9 1.999-61 - De 16-8-61 - Adi-
cional de 25% ao Oficial Admiti:atra-
tivo Wellingt,on da Moita Carvelho.

N.° 4.651-61 -- De 31-7-61 -- Adi-
cional de 25% ao Auxiliar Adminis-
trativo Gerson Costa da Silva.

N. 9.239-61 - De 31-7-61 - Adi-
cional de 25% ao Tesoureiro-Auxiliar
Seratim Vieira.

N. 15741 (IV.) - De 24-8-61 -
Adicional de 15% ao Oficial Alininis-
trativo Padrão H,- Renato cia Cruz
Nictoria.

N.° 180-61 (I.V.) - De 24-8-61
Adicional de 15% ao Guindasteire
ref. 27 - Juvenil de Souza.

N.9 181-61 (IV.) - De 24-8-61 -
Adicional de 15% ao Soldador, ret. 27
- Rubem Joaquim Nogueira

N.9 182-61 (I.V.) - De 24-8-61 -
Adicionai de 15% ao Ferramenteiro
Hilton Rodrigues pontes.

N.9 183-61 (IV.) - De 24-8-61 -
Adicional de 15% ao Centra-Mestre
ref. .29 - Edyr Simeone Wbeiro.

N.9 184-61 (I.V.) - De 24-8-61 -
Adicionai de 15% ao Montador ref e-
rancia 28 - Jorge Francisco Xavier

N. 185-61 (1.V) - De 24-8-81 -
Adicional de 15% ao Montador refe-
rência 27 - Antonio Barbosa de Al-
meida.

N.9 186-61 (IV.) - De 24-8-61 -
Adicionai de 15% ao Cozinheiro re-
ferência 25 - _Julio Lopes da Siara.

N.9 187-61 (I.V.) - De 24-3-3: -
Adicional de 15% ao Torneiro ref. 27
- Alvaro Duarte.
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- N.9 188-61 (I.V.) - De 24-841 -
Adicional de 15% ao Montado: re-
ferência 28 - Lino Porto 'Mino.

N.° 189 . 61 (1. V.) - De 24-8-61 • -
Adicional de 15% ao Lustrador ref. 27
- Raulino Pereira de Figueiredo.

N.9 190-61 (I.V.) - De 24-8-61 -
Adicional de 25% ao Op. Máquinas
ref. 27 - Braz Mariano.

N.9 191-51 (I.V.) - De 24-8-61 . -
Adicional de 15% ao Caid. de Ferro
ref. 27	 Loyd de Oliveira.
•N.9 19241 (IV.) - De 24-8-51

Adicional de 15% - ao Copeiro ref. 25
- José Faria,

N.9 193-51 (I.V.) - De 24- 8- 6 1 -
Adicional de 25% ao Carpinteiro re-
ferência 27 - Manoel Farias dos
Santos.

N.9 194-61 (I.V.) - De 24-8-61 -
Adicional de . 15% ao Soldador refe-
rência 26 - Acyr Antunes da Costa.

N.9 195-61 (I.V.) - De 24-8-61 -
Adicional de 25% ao Forneiro ref. 25
- Antonio Soares de Oliveira.

N.9 106-61 (I.V.) - De 24-8-61 -
Adicional de 15% ao Aplainador re-
ferência 2 - Ignacio Luiz veretra.

N.° 197-61 (IV.) - De 24-841
Adicional de 15% ao Ferreiro rei 27
- Emercides Pereira Sobrinho.

N. 198-61 (IV.) - De 24-8-61' -
Adicional de 15% ao Fundidor refe-
rência 27 - Rubem Francisco ia Sil-
veira.

Por despacho nas datas respectivas,
concede , aiimento qüinqüenal nos tê:-
mos do .L.)ecreto n.9 35.449, de 1-á •64,
aos seguintes servidores

Protocolo:
N.9 17,950-60 - De 29-7,61 - Au-

xiliar Administrativo Anibal Gomes da
Silva . (3.9 qüinqüênio).

14.9 18.999-60 - De 19-7-61 - Au-
xiliar Administrativo Alvaro de Sou-
za Borges (1.9 qüinqüênio).

N.9 19.418 .60 - De 1-8-61 - Au-
xiliar de Portaria - Cezario Suaree
de Souza (1.9 qüinqüênio).

N.9 29.173-60 - De 1-8-61 - Es-
criturária Jurema dos Santee
ra (1.9 qüinqüênio).

N.9 6 368-61 - De 29-7-61 - Ofi-
ciai Administrativo Celirio de Souza.

14.9 15.652-61 - De 28-8-61, coice-
de auxino-funeral, art .156 e §' 49 da
Lei n.9 1.711-2, à familia , de Pedro
Dias

ATOS DA DIRETORIA DO DE-
PAR7 ANL-SW.10 DE CONSTRL ÇA0
NAVAL.

Por despacho da Diretoria, nas da-
tas respectivas concede aumento
qüinqüenal nos tt,rincs do Decreto

CAIXA DE CON9TRUÇõES
DE CASAS

PORTARIA DE 30 DE AGeiSTO
DE 1961

O Diretor Geral da Caixa de Cons-
truções de Casas do Ministério da
Guerra, usando oas atribuições que
lhe confere o r do art. 142 do Re-

BANCO NACIONAL
DO DESENVOLVIMENTO

ECONÔMICO
PORTARIA DE 24 DE AGÔSTO

DE 1061
O ' D ir e to r-Superintendente, nu

exercício da Presidência do Banza)
Nacional do Desenvolvimento Econô-
mico, usando da atribuição crie lhe
confere o artigo 21 da Lei e. 9 2.973,
de 26 de novembro de 1936, resolve:

N i4 - Designar o-Doutor Mil-
ton Brando para exercer as funções
de membro do Conselho de Adminis-
tração cio mesmo Banco. na falta.
nesta ciata, do titular efetivo Doutor

14.9 207 .61 - De 31-7-61 - Linoti-
pista ret. 28 - Sebastião Bar'..me de
Mello (3.9 qüinqüênio).

N.9 208-61 - De 31-7-61 - Ajudan-
te ref. 24 - Armando Martins da
Cunha (2.v qüinqüênio).

N. 209-61	 De 31-7-61 - Aju-
dante ret. 25 - Obirajara de V as-
concellos (2.9 quiniienio). 	 .

N.9 210-61 - De 31-7-61 - Gra-
vador ref. 26 - Manoel José Antu-
nes (2.9 qüinqüênio).

N.9 211-61 - De 31-7-61 - Monta-
dor ref. 26 - Edino Sinacone Ribeiro
(1.9 quinquénio).

N.9 212-61 - De 31-7-61 -Ajudan-
te ref. 24 'a- Manoel Duarte Jardim
(2.9 qüinqüênio).

ar,9 213-61 - De 31-7-61 - Ajudan-
te ref. 24 - João Alves de Oliveira
(2.9 qüinqüênio).

N.9 214-61 - De 31-7-61 - Car-
voeiro ret. 24 - Adindo Jose aos
Santos (3.9 qüinqüênio).

N.9 215-61 - De 31-7-61 - Aju-
dante ref. 23 - Jacy Gonçalves Ama-
rente (1.9 qiiinqüenio).

14.9 216-61 - De 31-7-61 - 'frab.
Minério rei 25 - claudlonor doa
Santos (3.9 qtlingtienlo).

N.9 21741 -..,De 31-7-61 - MOCÓ
ref. 24 - Ricardo Barbuia (39 quin-,

gulamento baixado com o Decreto nú-
mero 20.175, de 11-12-1943, resolve:

S/n - Expecur a presente Portaria
para conceder, de conformidade com
os arts. 89 e 99 do Decreto n9 a0.562,
ne 8-5-1961, a gratificação especial
de 20% sôbre os respectivos venci-
mentos a dosa Ruy Barbosa Caldas,
Contador uivei 17 do Q.P. da refe-
rida Caixa, a partir de 22 de junho
de 1961. - Attila José Thevenard
-Bari oro, Diretor Geral

FAZENDA
Adolfo de -Oliveira Franco. - Luiz
Carlos dos Santos Vieira - Diretor-
Superintendente no exerci= da Pre-
sidência.

FAP N9 202-61
Torna sem efeito a nomeação para

o cargo' de Técnico em Contabilidade,
constante da FAP. n9 175, de 28 de
julho de 1961, publicada no Mario
Oficial de 11-8-61.

Fundamento legal - Artigo 24,
alínea "d", do Regimento Interne.

Allan Kardec Caputi Filho - Can-
didato habilitado em concurso,

Observações:
Por desistência. (Zroccsso número

J.721-61). •

DA VIAÇÃO
PÚBLICAS
n.° 35.449 de 1-5-54, aos seguintes
servidores:

Protocolo:

N.9 199-61 - De 31-1-61 - O Mo-,
twista ref. 28 - Manoel Gonçalves
Pereira da Silva (2.9 qüinqüênio).

N. 200-e1 - De 31-7-61 - Moço
ref. 24 - José Oliveira Alves (3.0
qüinqüênio).

N.9 20a-61 - De 31-7-61 - Foguis-
ta ref. 26 - Aristides de r.,ouza Lima
(2 9 qtlincibenio).

N.9 202-61 - De 31-7-61 - Copeiro
ref. 24 - Fernando Elias dos Santos
(2.9 quinquénio).

N.9 203-61" - Em 31-7-61 - Gra-
vador ref. 25 - Almir Coelho da Ro-
cha (1.9 qüinqüênio).

N.9 204-61 - De 31-7-6d - Foguis-
ta ref. 25 - José Luiz Regulo (3.9
quinquênio).

N.9 205-61 - De 31-7-61 -
ta ref. 25 - Dlogo Nascimento 13.9
qüinqüênio,.

N. 206-61 - De 31-7-6: - mari-
nheiro ref. 25 - Berilo Alves da Sil-
va (3.9	-

MINISTÉRIO DA GUERRA

•
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- As Repartições Públicas
"'deverão remeter o expediente
destinado à publicação nos
Jornais, diáriamente, até ás
15 horas, exceto -aos .sábados;
quando deverão (azê-lo até às
11,30 horas. ,	 •

- As reclamações pertinen-
tes à 'matéria retribuída, MOS
casos de erros ou omissões, de-
verão ser formuladas por es-,
crito, à Seção de Redação, das
9 às 17,30 horas, no máximo
até 72 horas após a salda dos
órgãos oficiais.

- .0s originais .deverão ser
dactilografados e autenticados,
rèsalvadas, por 'quem de di-
reito, rasurai e emendas.

- !Excetuadas as .para o
exterior, que serão sempre
anuais, as assinaturas poder-
se-ão tomar, em qualquer épor:
ca, por ,seis ,meses ,01.1 uai sano.

- As assinaturas vencidas
poderão. ser suspensos 4em
aviso prévio.

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior:
Semestre . . • 	  Cr$ 50,00
Ano 	  Cr$ 06,00

Exterior:

Ano,..	 .	 . Cr$ 136,00

Para facilitar aos assinantes
a nerificaçãc..do prazo ele vali-
dade de 'suas assinaturas, na
parte su perkir do eriderêço,uão
impressa o -número do talão

• FUNCIONAMOS

Capital e Interior;

Semestre . . . . Cr$ 39.99
Ano 	  Cr$ 76,00

Exterior:

Ano 	  Cr$' 108,00

de registro, o més c o ano em
que findará.

A fim ,de evitar .solução .de
continuidade no recebimento
dos. jornais, devem .os ,assinan-

l ies providenciar a respectiva
renovação com antecedência
mínima, de trinta (30) dias.

- As Repartições Públicas
cingir-se-ão às assinaturas
anuais renovadas até 28 de
fevereiro de cada ano e às
iniciadas, em qualquer época,

,pelos órgãos competentes.

- A fim de possibilitar a re-
messa de valores acompanha-
dos de esclarecimentos quanto

sua aplicação, solicitamos
dêem preferência à remessa
por meio de cheque ou vale
Postal, emitidos a favor da
Tesoureiro do 'Departamento
de Imprensa Nacional.

- Os .suplementos às edi-
ções dos ,órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
os solicitarem no _cila !da assi-
natura.
- , 0 custo de cada exemplar

atrasado ,dos órgãos oficiais
será, na venda avulsa, itufresci-
do de 'Cr$ 0,50. .se do .mesmo
ano, e .de Cr$ 1,00, por dna
decorrido.

EXPEDJENTE
DEPARTAMENTO DE' IMPRENSA NACIONAL

DIRETOR-GERAL
ALBERTO DE EIRITO -PEREIRA

: ciem Do ~viço ou Puettcwçbwes	 ciizow. DA se0o OU teo.k.00
.MURILO FERREIRA ALVES •	 MAURO MONTEIRO,

DIÁRIO OFICIAL
çÃo • --
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ASSINATURAS

MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO
E CULTURA

O Reitor da Universidade da Bahia,
usando das atribuições que lhe con-
fere o art. 89 do Decreto n9 50.562 de
8 de maio de 1961, que regulamenta
a aplicação do art. 14 da Léi 'nú-
mero 3.780 de 12 de julho de -2960,
resolve:

N9 -. 40 - Conceder a rgrati;icaçâo
especial de uivei universitario, em
conforniiciacte com o mesmo Decrete
219 50.562, ao funcionário desta Uni-
versidade, na percerriagem abaixo
mencionada, a partir de 14 de junho
de 1961.

Professor Catedrático - Silvio San-
tos Faria (interino) - 25%,

N9 41 - Conceder a gratificação es-
pedal de nivel universitário, em con-
formidade com o mastim Decreto nú-
mero 50.562, aos funcionários desta
Universidade, nas percentagens abaixo
mencionadas, a partir de 6 de junho
de 1961.

Instrutor	 Angelina marta P
10s1 - 25%.

Instrutor - Gilberto Rebouças -
25%.
- Instrutor, -
- 25%.

Instrutor -
- 25%.

Instrutor - Moema Magnavlta Go-
mes de Oliveira - 25%.

N9 43 - Conceder a gratificação
especial de uivei universitário, em
conformidade com o mesmo Decreto
n9 50.562, ao funcionário desta Uni-
versmade, na percentagem abaixo
mencionada, a partir de I.' de jane,iro
de 1961.

Professor Catedrático Carlos Glicé-i
rio da Silva Fera (V Cad. Cl. Odan.-
tológica) - 20%.

Alberico Fraga, Reitor	 -

UNIVERSIDADE DE MINAS
'GERAIS

Escola .de -Engenharia

PORTARIA DE 30 DE AGO:a0
DE 1961 •

Diretor da Escola de Engenharia
da Universidade de Minas Gerais,
usando de suas atribuições e nos tér-

INSTiTUTO DE APOSENTADO-
RIA E PENSÕES DOS PH-
ROVIARIOS E EMPREGADOS
EM SERVIÇOS PUBLICCS

RELAÇAO N9 66-01

ninaria IAPFESP-CA - NuAlàr0
542 de 22-8-61, concedendo aposenta-
doria ao servidor Antonio linapina,
medico padrão M, lotacto na lie.eaa-
cia da :79 R.A., nos termos ..x, artigo
176, inciso II, combinado com G artigo
184, inciso I, da Lei ny 1.711, de 28
de outubro de 1952 e desliga-lo do
quadro de Pessoal desta Instituição a
partir da publicação deste ato no . Bo-
latim de . Serviço da Administração
Central..

Portaria IAPFESP-CA - Numero
543 de 22-8-61, exonerando, a pedido,
do quadro de Pessoal desta Institui-
ção, nos têrmos do art. 75, da Lei
n9 1.711, de 28-10-52; g Etcritarária
padrão F, -Zoraide Franco cie Miraes
Bressan,_ lotada na Agencia ,ie jun,

- dial, subordinada a Delegacia da 8;\
R.A.

Portaria IAPFESP-CA - Número
544 de 22-8-61, exonerando, a peoiclo,
do quadro de Pessoal desta institui-
çao, nos termos do adt. 75, da Lei
ÉV 1.711, de 28-10-52, o macaco pa-
drão K, Gaspar Anurade de tVieiio e
Souza, lotado na Agencia de Riaeirao
Preto, subordinada a Delegacia da
89 R.A.
- Portaria IAPFESP-CA - Número
546 de 22-8-61, exonerando, a pedido,
do quadro cie l'essoal desta instam-
çao, nos termos do art. 75, da Lei
n9 1.711, de 28-10-52, .o Escriturara)
padrão F, Jose Magno Santos Perei-
ra, lotado na Agência de Junciial. su-
bordinada a Delegacia da 89 R.A.

Portaria IAPFESP-CA - Número
549 de 22-8-61, concedendo, aposen-
tadoria ao servidor Jose Francisco
Pereira, Vianna, rilJdico padrao M.
lotado na Delegacia da "P R.A., DOS
termos do art. 176, inciso II, combi-
nado com o art. 184, inciso I, Ga Lei
n9 1.711, de 23 - 10-52, e desligá- lo
do quadro de Pessoal desta In.stilul-
ção a partir da publicação dèste
ato -no Boletim de Serviço da Adm1-
ili&traÇão central..

Portaria MP.FESP-CA.,- Númercl
551 de 22-8-61, exonerando, a pecado,
do quadro de Pessoal desta Institui-
ção, .nos termos aci art. lii, da Lei
I19 1.711, de 28-10-52, a •g:scrItunralla
-padrão 'G, Dolores 'Medeiros loreire,
lotada na Delegacia . da 59 R.A.

Portaria IAPFESP-CA - Número
.552 de 22-8-61, exonerando, ,a pediu),
do quadro de Pessoal . 0esta Inatitui-
çao, nos termos .do .art. i5, ogLei
ÉV 1.711, .de 28-10-52, o Escriturara]
para° E, interino, José Maria Se-
bastia, lotado na Delegacia da 104
R. A.

Portaria IAPFESP-CA •- .NúmerC
561 de 26-8-01, retificando 'as termos
da POritaria nv 3.146, de 12-10-59,
para declarar que a nomeação -de
Aurora Cruz Silva, 'para exercei c
cargo de Contabilista padrao H, m-
terina, foi feita em virtude de exu-
tir vaga no quadro apravacio peio
Decreto n9 39.562. de 14-1-56, e nác
ccsno saiu publicada.

Portaria IÁPFESP-CA - Númerc
570 de " 29-8-61, tornando seal eieli4:
a nomeaçao de Francisco La,:auja
Martins, para exercer o cargo de 011-
cml Administratito pactrao 11-; mia-
rmo, • com lotação da Delegacia 11.1.

peciai de Brasília, feita pais raras-
ria n9 1AP.e.ESP-CA-81, de -2 de abril
de 1961, em virtude do In teressaCC

nao ter/ tomado posse lo cargo ri(
prazo regulamentar, de ,acôrdo cum ot
art.s. 14 e 27 da Lei n9 1.71,, .ue 2d
de .outtuaro de 1952.
. Portaria IAPFESP-CA-571, de 29 de
agõsto de 1961, tornando sem efeito .a
nomeação de Didier da Fonseca Bar-
bosa, para exercer o cargo de Oficial
Administrativo • padrão li, interino,
com lotação na Delegacia Especial de
Bra.silia, feita pela Portaria número
IAPFESP-CA-81, de 12 de abril de
11,61, era virtude do interessado não
ter tomado passe do cargo no ,prazo
regulamentar, de acôrdo com os ar-
tigos- 14 c 27 da Lei n9 1.711, de 28
de outubro de 1952.

Portaria IAPPESP-CA-572, de 29
de agOsto de 1961, tornando sem efei-
to a nomeação de Eutychio Lino Ma.

UNIVERSIDADE . DA BAHIA

Gabinete'do Reitor

PORTARIAS DE 9 DE AGOSTO
DE 1961

Jaime Martins Viana
• ,

José Santos Carvalho

mos dos Es' tutos da Universidade
Ie do Regimento Interno da :Escola, re-

solve:
N9 16 - Designar ;Hélio Pena, Au-

xiliar Administrativo, Reierencia 25,
desta Escola, para exercer - a ,partir
de 6 de selem -o do c.:rrente ano -
a Função Gratificada (FG-01) de;C:ne-
fe da Seção de Material, criada pelo
Decreto n9 48.96, de '20 de .setembro
de '1960. - Prof. Mario Werneck ae
Atentar Lima, Diretor.

•

MINISTÉRIO DO TRABALHO
E PREVIDÊNCIA SOCIAL



mero 1.746, para exercer ie fun;ee
gratificação FG-3, de Chefe da Seção
de Expedição (GIE), do Serviço de
Comunicações (SGI), dos Serviços
Gerais de Administração (SG), ce:
Quadro da Administração Central e
Orgãos Locais - 1 % Seção do Orça-
mento - Parte Permanente.

PORTARIA DE 18 DE AGOSTO
DE 1961

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
do•Estacio, usando da atribuição que
lhe confere o art. 17, do Decreto-lei
n" 2.865/de 12 de dezembro de 19i(),
resolve:

Tendo em vista o que consta do
memo. 050 - 919-61, considerando o
disposto no art. 3" do Decreto núme-
ro 50.285, de 21 de fevereiro de 1931.

N.° 2.151.- Designar Zoyde Ramas
da Cunha e men°, Escriturário, clas-
se p, matricula W 1.239.837, para
exercer a função gra"ficada. FG-5.
de Auxiliar de Gabinete, do Departa-
mento de Aplicação de Capital (DCP
do Quadro da Administração Centrs1
e orgãos Locais - a% Seção do orça-
mento - Parte Permanente.

PORTARIA DE 21 DE
DE 1961

AGOSTO

galhães, para exercer O Cargo de
Oficial Administrativo padrão H, in-
terino, com lotação na Delegacia Es-
pecial de Brasília, feita pela Portaria
IAPFESP-CA-81, de 12 de abril de
1961, em virtude do interessado não
ter tomado posse do cargo no prazo
regulamentar, de acôrdo com os ar-
tigos 14 e 27 da Lei n9 1.711, de 28
de outubro de 1952.

Portaria IAPFWP-CA-574, de 30
de agôsto de 1961, exonerando, a pe-
dido, do quadro de Pessoal desta Ins-
tituição, nos tôrmas do art. 75, da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952, a
Escriturária padrão G, Emílio Mar-
ques Pontes, lotaria na Agência de
Campinas subordinada a Delegacia
da 8 % 11-A•

Portaria IAPFESP-CA-576, de 30
de agôsto de 1961, exonerando, a pe-
dido, cio quadro de pessoal desta 1na-
tituição, nos têrmos do art. 75, da Lei
ne 1.711, de 28 de °titubeie de 1952 o
Tesoureiro-Auxiliar, padrão CC-6,
Jorge Barbosa, lotado na Deleeacot
da 7% R.A.

Portaria IAPFESP-CA-579, de 30
de agésto de 1961, exonerando, a pe-
dido, do quadro de Pessoal desta Ins-
tituição, nos têrmos do art. 75, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
o Operador padrão G, interino; Jar-
bas António Paloll, lotado na Dele-
gada da 8% R.A.	 •

Portaria IAPPESP-CA-584, de 1
de setembro de 1961, tornando sem
efeito a nomeação de Abdicharif Sal-
les ,para exercer, interinamente,
cargo de Escriturário padrão E, feita
pela Portaria IAPFESP-CA=e13, pu-
blicada no Boletim de Serviço da' Ad-
ministração Central n 9 78. de 12 de
abril de 1961, com lotaçeo na 83 R.A.
em virtude do interessado não ter
tomado posse no prazo regulamentar.
de acôrdo com os arts. 14 e 27 da Lei
n9 1.711, de 28 de outubro de 1952.

Portaria IAPFESP-CA-586, de 1 de
setembro de 1961, exonerando, a pe-
dido, do quadro de Pessoal ãesta Ins-
tituição, nos têrmos do art. 75, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, a escriturária padrão E, interi-
na, Dilma Fabreges da Silva, lotada
na Delegacia da 10% R.A.

Portaria IAPPESP- CA -590, de 1 de
setembro de 1961, exonerando, a pe-
dido, do quadro de -Pessoal desta Ins-
tituição, nos têrmos do art. 75, da
Lei n.o 1.711, de 23 de outubro de 1952,
o Médico padrão K, interino, Mário
Hortêncio da Silva, lotado na Dele-
gacia da 10% R.A.

Penaria IAPFESP-CA-593, de 1 de
aetembro de 1961, exonerando, a pe-
dido, do quadro de Pessoal desta Ins-
tituição, nos têrnlos do art. 75, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, o Escriturário padrão E, inte-
rino, Rogério Souza Fretes, lotado na
Delegacia da 1C % R.A.

Portaria IALeFESP-CA-594. de 1 de
setembro ,de 1961, exonerando, a pe-
dido, do quadro de Pessoal desta Ins-
tituição, nos térmas do art, 75, da
Lei no 1.711, de 28 de outubro de
1952, o Médico, padrão K. hietivo,
Cássio Pereira Bueno, lotado na
Agência de Santos, subordinada a
Delegacia da 8% R.A.

Portaria IAPFESP-CA-595, de 1 de,
setembro de 1961, exonerando, a pe-'
dido, do quadro de Pessoal desta Ins-
tituição, nos têrmo sdo art. 75, da
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de
1952, o Oficial Administrativo, padrão
II, Angela Schipa da Silveira, lotada

-na Delegacia da 83 R.A.
Portaria IAPFESP-CA-597, de 1 de

setembro de 1961, exonerando, a pe-
dido, do quadro de Pessoal desta lias-

ti.:.aição, nos tèrmos do art. 75, da i
Lei n9 1.711, de 28 de outubro de 1952,
o Engenheiro, padrão K, interino,
Adonis Escobar, lotado na Delegacia
da 10% R.A.

Portaria IAPFESP-CA-569, de 1 de
setembroa de 1961, exone:ando "ex
officio' ,P do quadro de Pessoal desert
Instituição, de acôrdo coin o artigo
75 da Lei n.° 1.711, de 28 de outteero
de' 1952' o Engenheiro, padrão K, in-
terino, Luiz Aneenuo Naves Junqueoa,
lotado na Delegacia da 73 R.A., em
virtude de não ter assumido as sLià4
funções dentro do prazo regulamen-
tar -

INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA
t ASSIS I EtkiCIA UOS Se.R-
VIUUMES DO tSI AIJO

PORTARIA DE 21 DE JULHO
DE 1561

O Presidente do Instituto de Pre-
viaencia e Assestencia dos Servidare.e
do Estado, usando da atribuição que
lhe conteve o art. 17, do Decreto-Ite
w 2.85, de 12 de dezembro de 1940,
resolve:

Considerando o que consta do pro-
cesso protocolado sob nu 50.469-61, e
tenao em vista o disdosto no art. 3,
do Decreto n9 50.285, de 21 de feve-
reiro de 1961.

N9 1.915 - Designar Neuza Pinto
Vieira, Escriturário ea matricula nú-
mero 1.382.452, ponto n° 5,g97, pera
exercer as funçOes de Encarregado Ja
Turma (FG-5) de Comunicações- de
Variações de Apólices (PPV), da se-
ção de Processamento Inicial de Se-
guros (PPP), 'da Divisão de Seguras
Privados - Ramo Vida (DSV), do
Departamento de Seguros Privados e
Capitalização (DS). - José ,Couti-
nho, Presidente substituto.

PORTARIA DE 25 DE JULHO
DE 1961

O Presidente do Instituto de Pre-
vidência e Assistência dos Servidores
dO Estado, usando da atribuição que
lhe confere o art. 17, do Decreto-lei
n- 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
resolve:

Tendo em vista o 'que consta do
processo n u 51.128-61, e consideran-
do' o disposto no art. 3° do Decreto
n9 50.285, de 21 de fevereiro de 1961.

N9 1.958 - Designar Geovane
Dantas Wanderiey, Conferente Even-
tual, equiparado, matricula número
1.179.540, para exercer a função gra-
tificada, FG-5,.de Chefe da Seção de
Aplicação de Capital (PBC), da
Agência do IPASE no Estado da Pa-
raíba (APB), do Quadro da Admi-
nistração Central e orgãos Locais -
33 Seção do Orçamento - Parte Per-
manente.

2. Revogar o disposto na portaria
no 1.611, de 6 de dezembro de 1958

PORTARIA DE 17 DE AGOSTO
DE 1961

O Presidente do Instituto de Pre
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, _usando da atribuição que
lhe confere o art. 17, do Decreto-lei
w 2.865, de 12 de dezembro de 1910.
resolve:

e
Tendo em vista o disposto no arti-•

go 30 do Decreto n9 50.285, de 21-2
de 1961, e o que consta do processo
n9 53.717-61.

N° 2.158 - Designar Marina de
Souza Mafrins, Oficial administrati-
vo, classe H, matricula 1.900.716
ponto 1.733, para exercer a função
gratificada FG-5, de Encarregada da
Turma de 'Conferência e Análise
(PCA), da seção central de Calcules
de Benefícios (PSC), da Divisão de
Seguro Social (DPS), do Departa-
mento de previdência (Do), do gra--
dro da Administraeão Cen tral e or-
gãos Locais - 1 % Seção do Orçamen-
to - Parte Perinanente.

illiiton Bolivar de Araújo

Presidente

N^ 2.458 - Colocar à disposiçao ds
Agtêncila Metropolitana de Brasília
(ADF), até 28 de novembro de 1961
o Conferente Eventual Eleniat Sai-
les de Mello, mat. 1.052 2P2,

Milton Bolivar de Araújo
Presidente

PORTARIA DE 2 DE OUTUBRO
DE 1961

-
o Presidente do Instituto de Pre

vidência e Assistência dos Servidoras
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o art. 17, do Decreto-lei
n° 2.865, de 12 de dezembro de 1940,
resolve:

N.° 2.4157 - Remover, de acôrdo
com o item II, do art. 56, da Lei nú-
mero 1.711, de 28 de outubro de 1952,
sem ônus para o IPASE, Elenita Sal-
les de Mello, Conferente Eventual
mat. no 1.052.282. da Agência Me-
tropolitana de Brasília. (ADF), para
a Agência de minas Gerais (AMG).

Outubro de 1961 2015*

7.0NSELHO FEDERAL
D: CONTABILIDADE

Ata da Tricentésima Vigésima Se..
y anda Reunido.

As demito horas do dia três de
agoeio do ano de mil novecentoe te. ses-
senta e um. na Sala. "Paulo Lira". oa
Rua sede propria, remiam-se a tricee-
tesuna vtgesuna segunda reuniao GJ
Canseihoaeci. era) de Containnueee,
sob a Presidencia do Senhor Eauareu
FOrLS e com o comparecimento cl.s
Conseiheii.us que assioaram o Livro de
Presença: Emílio Dias Fiiho Rumeu
Vieira Macheai) João einamerto Ag:a
Belmonte, Fiorentino alerte). FilLo.
Feancisco Buarque Alve . •e Aloysio Ca,-3

Oliveira Neves, alem . dcs dois Conse-
lheiro, recern-eleitos: Walnir. Antônio
Luis e Custódio 'Clemente da Sousa
Pinto, que tomaram pose de seus car-
gos de-Conselheiros eletivos, momen-
to; antes, pimse que ilizs foi dada, Dern
corno aos Conselheiros efetivos &tu-
ardo Fureis Dotninglies .e supientes
Leão Francisco Teixeira, Antenor Se-
bastião Fogunaes e Ceio Salles Bar-
bleri peio .Vice-Presidente do Conse-
lho Federai de Contaca l iciaue, Eameo
Dias Filho, que pronunciou; á ocuaoto
da posse, palavras sele ooe s-vindas -aos,
recem-eieitcs na última' Aãembleia
Nacional de Contabilistas, tealreada
29 de julho próx:ano passado. No Ex-
pediente, foram lidos os seguintes pa-
peis: felicitações de Conselhos Regio-
nais e Entiaades da , Classe, ae rego-
sijo investidura do Senhor Edu-
ardo Foreis, na Presidência do C. F.
C. Cartão do Professor Joaquim' Mon-
teiro 'cie carvalho, cie agradecim.eneo
à' Presidência e ao Plenário pelas te-
licitações lhes foram enviadas, por
motivo de seu aniversário natalício.
Cartão ia familia de Jose Ilygno Pa-
checo Júnior, de agradecimento pela:
manifestações de pesar, ao ensejo dC
passamento daquele ilustre Contato.
lista, Oficio do Instituto Flumíneos,
deopontabilida-de enviando ao C.F.O.
um exemp'ar do Estatuto daquelo ias
tituição, bem como cennunicando
realiza-ao da Semana do Contabilista
a se iniciar a 7 do corrente. Sôbre c
assunto, se manifestou o Conselhelic
Emílio Dias Filho, sócio daquele Ins-
tituto, fazendo uma explanação sôort
a Semana do Contabilista, em Niterei
e ressaltando 'a inauguração da plae:
com o nome de Manoel Damas Ortez
na rua em que morou o inovilável
Contabilista fluminense, momento eni
que convidou para a solenidade a Pre-
sidência P todos os membros do Plena.
rio. A presidencia lamentou não poder
comperecer a tão Justa homena rrem a
Manoel Dames Ortiz, justificando sua
eusência e de alguns . membros de
Plenário, pelo fato ie terem que estai
nresentes inauguração do bust o de
Carlos de Carvalho, na Cidade de Ria
Claro, no próximo dia 12. Lido, a se-
euir, convite da nernioeão do Movi-
mento Nacional Pró-Monumento e
Carlos de Carvelho, para a solenidade
de ina ereuração da beima dj Ilustre
Cente e, seaopei e, ,n Rio
Claro. a % 12 do corrente, A P residên-
cia afirmou que contava com a ore.

MUR rl tcd is os C( 'P. P .' i!•• . ne	 fes-
tividade, como representantes do Con-
selho Federal, o que seria um tributo
a quem efoe.para muitos de ii5s, fator
Drenonderante em nossa formação
orofiseionol. Ainda no exped'ente. foi
lida oficio do Ministerio do Trabalho

O Presidente do Instituto de Pre
vidência e Assistência dos Servidores
do Estado, usando da atribuição que
lhe confere o art. 17, do Decreto-lei
n° 2.865, de 12 de 'dezembro de 194C,
resolve:

Tendo em vista o disposto no arti-
go) 3° do Decreto n° 50.285, de 21-2
de 1961, e o que consta do,processo
219 57.548-61.

NO 2.127 - Designar Eduardo JOSé
Portela, Oficial Administrativo, clas•
se I, matricula 1.960.764, ponto nú-
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"À VENDA

:

Ttl-iDE-t-E A PEDIDOS PELO SERVIÇO DE REEMBOLSO POSTAL

Gula de Recolhimento

AVenida Rodrigues Alves, 1 - Agência 1- Ministério da Fazenda,

Preço: Cr$ 0.40

neprmr	 	 ~1

2016	 Cuintr.,fr.: 5

Se Previdência Social, no qual o Se-
rihur	 -).ul	 e....,suu.
enc.:mo/liava ao seo...e,lia.) 	 r e-
deral,	 o	 1.35erek .0	 ubueàrá I ..t;

Et.illat (lu 1 tia C	 a1uei pallt the a-
bro e ines.cumve
solicitai= fosse o chicurnei;.1, passa-
do as maus ou iihe.essaao c. que 	 rui
feito, antes oe sei 	 o mear o ht, pe-

MAMO OFICIAL	 (Seção 1 — Parte H) Outubro de 1961

'adiantou o sr. Presidente, urna perda -
. enorme. E,stêve presente aos funera
Ocasião em que :aviou uma coroa de
flôres naturais, como homenagem do
Conselho	 Fr	 R,	 Pl. :m . 1rib ,	em Ti
1.1111 voto de profundo pasar, pela per-
da desse g• anue t•i.),:i.urauez u.	 U. 	 C.
o que foi aprovado tinar•unetru nt ri	 A
segui],	 com.1).1óca	 o	 Q ?.p l.or	 Presi-

CONSELHO FEDERAL
DE rflt ta;INA

RESOLUÇÃO N 9 116
O Conselho	 Federal	 de	 Medicina

no uso das atriburcoes que lhe con-
fere a Lei n.° 3.268, de 30 de •etem-
bro de 1 957,.--reguiamensacia peio De-

Platão de Araújo — Waldir de Mene-
zes	 Vieiralves	 —	 Osvaldo Said	 • —
Walace Ramos de Oliveira — Rai-
mundo Moura Tapajós — Samuel
lzeae Aguiar — Maria Leonor Cou-
tinno dos Santos — Antônio- Hosasah
da Silva.

rante o Pieoara),	 ordem do Dto:" ria
Ordem cio Dia	 foi chscutiuc o es'oje.,

dente a Casa, que	 confornu• fora- re-
solvido Dela	 P • ^,a(!éncis	 rofra•enclado

ereto	 n9	 44.045.	 de	 19 - ae	 julho	 rit
1958 e de acôrdo com as Instrueoes Membros Suplentes

de	 lei ri.V	 4.111	 ae	 autoria. do Depu
tacto	 Osvaiau	 Zaneno	 e	 que	 dispoe

pelo Plenário. na última reunião. o ex
Conselheiro	 rbau.o dos Santos Netto

contidas	 na Resoluçao n9	 23	 de	 26
de maio de 1958...e tendo em vista o Artem!sia de HUS0 e Silva —,Be;

sãbre apostila de diploma • de fecnicds represento),	 a t.ot:s(..4.o Fed.iral no 1'.. que consta do Processo n.Q CEM- — necntO Alves de Carvalho — Carlos
em contatainaade, conferido a alunos
formandcs	 nos	 anos	 de	 1948-1950
Apos deoates, anote se pronunciaram
todos	 os	 Consetheiros	 pres.etnes,	 re
solveu	 o	 Pienario	 qu	 ese	 solicita-se
da Camela dos Deputaaos o envio do
processo acima	 a este Conselho Fe-
deral,	 eis	 que' envolvia	 meteria	 rela-
cionai:ia	 com	 a Profissao	 Contabli
inteiesse	 Geicil:	 com	 a	 palavra	 o
Senhor	 fi resiciente,	 para	 coinunica.
ao Plenário o passamento. a 21 de ju-

Congresso	 Brasileiro	 do	 Ensino	 Co-
mercial r	 olerecia a com..arecer
pró.: .1 R	 r eq :	 ,lê- t	 (fè.	 r.orn

a tireiiidai t.-	 d-	 aprAsen:sr	 relató-
rio, sôbre o acontecido naquele Con •
clave, sôbre 'assuntos de	 (b.orêsse da
Classe e da Conselho. O Pirnirio con-
cordou em ••er•bê-lo na próxima ses-
são, a 17 do	 correaw	 E' nade mais
havendp que	 tratai. .	 'eu encerrada a
reunião aR vinte e -mia	 riorns, sendo
lavrada a rir.se rne Ata, em Li vro pró-
prio, que será assinada por mim, Se-

135,	 resolve:
a)	 Homologar	 as	 eleict)es	 para

membros	 efetivos /e supieotes	 real.-
zadas no Conselho Regional' cre Me-
dicina	 do	 Amazonas -no	 dia	 15	 de
abril	 de	 1961,	 referidas na ata	 subi
metida à apreciação do Consoà.tio Fe.
dera];	 -

b)	 Proclamar eleitos para 3 perío-
do que terminara a 19 (primeiro)	 oe
outubro	 de	 1963	 (mil	 novee•mtos	 r
sessenta e tres) os seguintes inádic"

Augusto Telles Borborema	 Rodri-
go	 Gomes' Ferreira	 — Jorge	 Isper
Abrahim — Mario de Gonzaga Ro-
sas — Leáo Moyses Ezaguy --7 . Vias,
Abdalla —	 Volusia Dantas da Silva
— Miguel Augusto da Silva.

,Dr' 'lado Efetivo

Mano Aug.u.s.Co Pinto de Moraes.

lho	 Último.	 do	 Dr.	 Anibal	 Anton.o cretário,	 rtom- constantes da chapa n9 2 Rio de Janeiro, 8 de setembro de
Nelson mamado ex Con.suczen Juríd.-
co deste. conselho	 grande aini(-c e de
cujos luzes multa se 'valeram a Presa-
dência	 e o	 Plenário.	 Foi,	 retumera e,

Coutinho,	 e	 pelo	 Senhor	 presidente,,
Plduardo Forais.	 na)	 Eduardo Foréis,
Presidente.	 — S i lvio Ramero Cavai-
canti Coutinno, S')oretarld.

Membros Eletivos
Arlindo Rubens. Smith 	 Frota —

Paulo Cesar de Araujo — Ar adoces

1961.	 —	 lseu	 cte Almeida	 e Silva,
Preeatiente.	 — J.	 Pe-egrino Muco,
Secretário	 Geral	 Interino

•

opizz AS COMPLMTAS
DRI

IR/UI	 .4s.. IRJMCDS A.
1YOL XX 1893 — TOMO V — TRABALHOS iymicos

Preço: Cr$ 250.00

VOL XXXIII. 1896 — "TOMO LI — IMPOSTOS

, INTERESTADUAIS

Preço t Cr$ 200,00

A VENDA,

.	 .._ Seco de Vendas d Av. Rodrigu' es Alves, 1

"..	 •	 -

 Agéncia I Ministério da Fazenda

Rtende-se e pedidos pelo Serviço de Reerrib6lso Posta;

,	
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i\dlINISTÉRIO DA INDÚSTRIA
E DO COMÉRCIO

Se o tipo de secador \escolhido não
fornecer uni produto finamente divi-
dido é indispensavel esse tratamento
posterior a fim de assegurar a fácil
dissolução, no memento do consumo.

6i Material da construção

o.

Tendo em vista a qualidade do pro-i
•duto final, o evaporador no qual eei
fará esta concentração deverá ser(
operado sob o vácuo e ser de u
tipo consagrado pela técnica para et.
trabalho com produtns sen e is eis
calor. Entre êstes podem ser citados
os evaporadores de tubo longo de
passagem simples e os evaporadores
de circulação natural ou forçada.

5) Secagem:

•O tipo do secador ernmeeeicio, de-
verá promover a secagem final do
produto em condições que não venham
a afetar as suas propriedades eeeen-
dais, quais sejam; seu sabor, seu odor,
seu conteúdo vitaminico, etc.

Esta secagem deverá sei feita a uma
temperatura baixa ou à temperatura
mais elevada, porem, em tempo ex-
tremamente curto.

Os secadores por atom'elção
( e Soray-dries", estão entre os meis
Indicados para o objetive em vista,
pois ao lado de mat.terern as citadas
qualidades, o produto por êles forne-
cido, encontra-se em tal estado de
divisão que dispensa qualquer trata-
mento posterior eisando uma mais fá-
cil dissolução dô mate solúvel sêco
obtido.

4) Concentração:

Antes da secagem final, o extrato'
deve ser conentrado a fim de dinii - 1
nuir a taxa de eliminação dé água no,'
secador, aumentando assim o rendie`
mento deste.

Tôdas as partas do equipamento que
entram em contato com o produto,
inclusive tubulações de. circulação do
extrato, válvulas, bombas, etc, deve-
rão ser.construidas em aço inoxielave?,
ou liga equivalente quanto ao ponto
de vista de corrosão, devendo-se,ee i

-tar o ferro e os aços comuns o o alu.
minto.

HZ	 Contrõle de qualidade

it indispensável estabelecer um core-
Cã:e de aualidade a fim de garantir

INSTITUTO NACIONAL
DO MATE

RESOLUÇA0 N.° 606, DE 12
SETEMBRO DE 1961

O Presidente do Instituto Nacio-
nal do Mate, usando das airibuições
que lhe são conferidas por lei, re-
solve:

Art. 1 9 .Para atender às despesas
com a manutenção do Armazem de
Pôrto Esperança — ARMES — e dus
seus serviços — armazenagem e se-
guro, carga, carreto. descarga, em-
pilhação, extração de amostras e vi-
ração — e fixada, por saco, a taxi-
Ia de Cr$ 21,20.

Parágrafo único. A tarifa a.ciamit
válida por tempo incteterminaa oe

armazenamento.
Art. 2 9 A troca ou renovação dá

sacaria e de resporssabilidaae e noi
conta da firma -proprietária du con-
tingente arnaazenacio.
-Art. 3•0 Esta Resolução entra em

vigor nesta data. ficando revegaaas
as Resoiuções de na. 600 e 465 e ae-
et ais disposições em contrariou. —
(,'anciedo Mader, Presidente.

RESOLUÇA0 N° 667

O Presidente de Instituto Nacional
do Mate n.o ueo de suas atribuições
legais, e tendo em vista a decisão da
Junta Deliberativa ene sua segunda

, reunião ordinária, anual, de outubro
de 460, resolve: .

Art. '1°. As fábricas 'de mate so-
lúvel, de subprodutos ou oerivados do
mate a instalar-se rio pais, depende-

, rão, para o seu funciónamente, de re-
gistro e autorização previa e expressa
do Instituto Nacional do Mate, mie
lies determinará a Capacidade, anual

• de produção, as especificações téc-
nicas de equipamento industrial, o mé-
todo de produção, assim como os de-
mala requisitos técnicos e regulamen-
tares que, venham a ser estabelecidos.

Art. 2°. Para os efeitos de proces-
samento da instalação e Montagem
de fábricas de mate solúvel, deverão
os interessados apresentar requeri-
mento ao I N.M. depidamente ins-
truido com planta;, memorial descri-
tivo das, intalações a serem executa-
das, discriminação da localização, para
um prévio exame de suas condições.

Art. 3°. A autorização para a ins-
talação de montagem, somente poderá
ser concedida mediante o preenchi-

• mnto , das formalidades seguintes:

a) — apresentação de estudo téc-
nico em que fique demonstrada a ca-
pacidade de equitilibrio económico do
ernprendimen to, a curto prazo;

b) — apresentação do contrato ou
certidão da firma oi. de sua constitui-
ção para os fins á que se destina, de-
vidamente legalizado;
.c) — satisfazer as normas técnicas

constantes do anexo da Resolução;
d) — ter a fábrica a ser instalada

- capacidade para produção =Anima,
anual, de 100.000 (cem mil) quilos de
mate solúvel, tomando-se por base o
seu funcionamento durante oito (8)
horas diárias;

e) — satisfazer as condições de se-
gurança e higiene do trabalho, de
acôrdo com a legislação em vigor.

Art. 4°. Sõmente serão aprovados e
autorizados os pedidos de instalações
que satisfizeram as condições exigi-
aas na presente Resolução, reservan-
do-se o I.N.M. o direito de rejeitar
os que não atenderam às normas

essenciais da industrialização, caso
em que sera a solicitação arquivada
após ciência ao interessado.

Art. 5°. Concluida a montagem da
fábrica, enviará o Interessado ao
1.N.M., juntamente com o pedido de
registro, uma amostre do prodato e
respectivas embalagens, solicitando
sua anállee, corno também a vistoria
a final das instalações.

Art. 6°. Vistoriadas as instalações e
verificado que houve obediência às
disposições contidas nesta Resolução,
bem como considerade satisfatório o
produto analisado, será, 'enteei, conce-
dido o registro da fábrica.

Art. 7°. A exposiçeo à venda -do
produto, sómente ocorrerá após a aná-
lise revelar que o mesmo contem os
elementos essenciais do produto ori-
ginal, e satisfeitas as condições • tec-
nicas e higiênicas no seu fabrico, exi-
gidas pelo I.N.M., devendo tampem
constar, obrigatoriamente, nos rótulos,
a "declaração do número de análise,
o igleoratario, e de que foi o produto
aprovado pelo I.N.M.

Art. 8°. A Divisão Económica deve-
rá, no prazo improrrogável, de trinta
(30) dias, elaborar o an teprojeto' de
regulamentaçâo para o registo destas
fábricas, adaptando, no todo, ou em
parte, as normas já existentes, para
que tenham a mesma aplicação efeti-
va às indústrias de produtos, subpro-
dutos ou derivados da erva-mate em
geral.	 .	 .

Art. 90 . Ficam ressalvados, nesta
Resolução, os direitos-já adquiridos
pela emprêsa Mate-Nal, Mate Solúvel
S. A. ate o limite de sua atual capa-
cidade de produção, como também as
fábricas pilotos das firmas Leão Jú-
nior & Cia. S. A. e Moinhos Unidos
Brasil Mate, S. A.

Rio de ' Janeiro, 27 doe setembro de
1961 — Cândido Mede — Presidente.

Instruções anexas à Resolução número
667.,

/ — Matéria Prima
_J.--

Como matéria primá pode-se utili-
zar o mate verde, o mate queimado ou
mesmo mistura dos _dois tipos.

Processo de Obtenção

1) Agua:

A água a ser utilizeda na extração
deve satisfazer' a todoe os requisitos
que caracterizam uma água potável
sob o ponto de vista becterioiógico e
além disto:

que o produto final obtido mantenha
as qualidades essenciais do inste ora•

Esse contrôle é tanto mais n , ces-
sário quanto recomendável a menu-
tenção do padião e tia uniforale.
pois, no mercado consumuler rda vez
conhecido um precluto sob determi-
nado aspecto, não poderá de tempos
em tempos apreeentar-se com modifi-
cações stibstanciais sob pena da sua
rejeição pelo consumidor. Há a acres-
centar, ainda, que ésse ponto é muito
vulnerável em se tratando de ¡roda-
to destinado à exportação.

IV — EMBALAGEM

O tipo de embalagem do produto
final, tendo em vista a htgroseopi,n-
dade do mesmo, deverá ser à orova
de umidade (vidro, lata, papel de alu-
mtnio etc.).

V — INVESTIMENTO --- APRECIA •
• ÇAO ECONÓMICA

'No momento em que se processa O
estudo do planejamento à Instalação
e operação de uma indústria de qual-
quer- porte, é fundamental que, no
seu conteúdo, se evidencie o custo
dessa instalação, assim como a ava-
liação/do custo de produção.

E através dessa previsão — custo de
instalação e custo de produção (já
cumpreendiclas nesse binômio as des-
pesas operacionair( que se chega à
conclusa() cie quando a indústria ofe-
rece possibilidade de rendimento.

Nesse cotejo, deve ressaltar, tam-
bém, a quantidade anual produzida,
pois é ela que confere a segurança
econômica ao 'empreendimento.

O custo atual de instalação, de uma
industrie desse tipo ,as despesas ope-
racionais acrescidas das despesas pro-
niocionais de venda e outras, e ainda,
pelos elementos compulsados em es-
critora:is de- planejamento edustrial,
conclui-se, que, unia unidade fanril
para atender as exigências de rendi-
mento e de amortizações lesmares,
sóniente poderá ter êxito, mediante
tema procriação minlma de cem mil
(100.000 Kg de mate solúvel seco,
por ano.

Afora essa condição, que visa a es-
tabilidade 'da fabrica, ha a considerar,
tamoem, que estabelecida a ,formula
de produção minima, inquestionável-
mente as instalaçoes atendera° o
consumo com um produto da melhor
qualidade.

Rio de janeiro, 27 de setembro de
193i. — Candido Nalgo, Presidente,

9

INSTITUTO NACIONAL

DO PINHO •

RESOLUÇÃO N9 391, DE 14 DE SE-
TEMBRO DE 1961

O presidente do Instituto Nac10.
nal •do Pinho, na uso das suas atri-
buições, tendo em conta as .azões
apresentai:ias pelos Sindicatos de-Ex-
portadores do Rio Grande do Sul, ad
referendum. da \Junta Deliberativa,
resolve:

1 — Autorizar a distribuição de une
contingente extra de exportação de
pinho serrado para o mercado uru-
guaio no volume de 1.500.00 (um mi-
lhão e quinhentos mil) pés quadra-
dos, a ser distribuído de acórdo e orn
as normas estabelecidos peias Reso-
luções as. 257 e 356.	 .
• 2 — Esta Resolução entrará em vi-
gor na data da sua publicação, revo-
gadas as disposições em viger. —
Paulo Konder Ifornhausen, Presi-
dente.

po de extração, através de uma tur-
bulência provocada pela circulação
forçada da fase liquida, ou por uma

'agitação mecânica qualquer.	 •
Qualquer que seja o tipo dos extra.

tores deve-se operar em conta corren-
te a fim de se diminuir o númeeo de
estágios necessários e de se obter ex-
trato final o mais cone-entrado possí-
vel. A operação tanto pode ser coa-
:Anua como em bateladas, dependendo
do tipo de extrator escolhido.

A fim de salvaguardar o sabor é as
demais qualidades do produto final, a
extração, que é feita a quente, não
deve ser conduzida a uma temperatu-
ra superior a 80°C e deve ser contro-
lada de modo a não se extrair mais de
90% 'da substância solúvel total exis-
tente no mate. •

3) Retirada de Uras e Resinas:

extrato obtido a quente deverá
ser resfriado até a temperatura am-
biente, a fim de possibilitar a elimi-
macio de céus e resinas que o acom-
panham.

Após o resfriamento, a separação
destas substâncias indesejáveis, pode-
rá ser feita por Meio de filtração ou
de centrifugação.

2)-Extração:

Pode-se utilizar extratores nos quais
a fase sólida permaneça eetacinária ou
em que esta fase se movimente.

No primeiro caso deve-se porém
provar meios para se diminuir ci tare-

a) não deve aoresentar turvação a
10 na escala de sílica;

b) não .leve apresentar cór supe-
rior a 20 ppm na escala de cobalto;

e) não deve ter cheiro;
el) não deve ter sabor desagradável;-
e) não deve conter mas de 0,1 ppm

de manganês;
1) não deve conter mais de 0,1 ppm

de ferro;
g) não deve ser alcaline, devendo o

seu pH estar entre os valores de 6,6 e
7,4;

h) não deve ter cloro livre, deven-
do ser deciorada se necessário.

ffirn
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,.11nIPÔSTO DO\-S_ELO
•-• Consobdaçáo baixada ema

▪ Deeneta mo 45.421. de 12 de
Ikvereiro de 1959. -- Circular
c.• 6. de 19 de fevereiro de 1959•

do lVlinIStro da Fazenda,

DIVULGAÇÃO N.' 810

Preço: Cr$ 40,00

A VENDA'

SeçAn de Ver...ias: M Rodrigues Alves,
Agéncia 1; Ministério da Fazenda

Atende-ee a pedidos pelo Sèrviço de ReciabNao Posta!!

e
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AVISO

D.e ordem do Sr. Didetor-Geral e
tendo em vista o que censta ao Pai
cesso n9 37.687-61, estamos levando
• eennecimento dos eennorea Con-
correntes, que -a partir da data' de
puelicação dêste Aviso serro ectatos
nos recolhimentos das Cauções os Ti-
tules emitidos pelo D.N.E.R.

Rio de Janeiro, 2- 	 zeteleoro de
1991. — Eng. Lauro Dtniz Gonçalves,
Presidente da C.C.S.O.	 .

Dias: 5, 6 e 7-10-61.

CONCoRREN -la 01.1BLICA
N9 96-61

Ilodovia: BR-92-RS.
Trecho: Pelotas-Quintas.
Subtrecho: Km O ao itne 35 (km

() era Pelotas).

c-4 — Abertura de caixa e com-
pactação do fundo das munias
Cr$ 5e0,00/m3;

A juizo ao Presidente da Con-
cortencea, pudera sei exigia() o reco-
nhecimento da firma do signatário ou
responeuveis peta peop.eta por time-
uãe do Estado da (Juanaba:a.

4, A proposta sera apresentada em
papei tipo almaço ou carta, dactilo-
grafada, em linguagem clara, sem
emendas, rasuras ou entretinhas;	 .

h Devera ser apresentada a eegum-
te documentação;

ai carteira ge identidade do res-
ponsarei pela Urina e eienatatio da
proposta;

b) carteira profissional devidamen-
ae registrada no ulteA do .sileenatl-
ro responsavei peia firma na execução
da oora nem como certicláo ae-ruls-
tr.) da firma e prova de quitação de
ambos com o CREA;

ci provas de quitação com as Fa-
zendas Federal; Estacival e Munici-
pal (certidões);

di oravas de cumprun srio da ,e,gle-
(ação civil, comerciai e traoalinsta
vigentes (contrato social, leis dos dois
terços, certidões negativas de protes-
tos, impeato sindical, relativamen-
te "dos empregadores empregados e
responsáveis tecnicos. atestado de ceia
se refere o Decreto no 50.423, de 8
de abril de 1961, ete.;

e) relaçãd de equipamento mecâni-
co de propriedade da proponente, que
será aplicedo . na emendo dos ser-
viços;

j) _equerimento solieitando aãtori-
zaçâ'o para depósito da caução;

g) peograma de trabalho, discri-
minando a produção media mensal;

h) provas de que os responsáveis
legais e técnicos pela firma, votaram
nas eltimas eimeões (art. 38, pará-
grafo 1 9, alínea c, da leei n9 2.550 de
2r-7-55);

.4 19 A documentação poderá ser
apresentada em fotocopia cesidamen-
te autenticada.
• g 29 Cad. dccumento -estará Selado
na forma da lei.
• 1 39 A juizo da Comissão, poderá
ser permitiaa a regularização de fa-
lhas referentes á .doaumentação até
á hora do inicio da abertura das pro-
Destas.

pamento mecânico disponível de sua
propriedade, capaz de produzir o vo-
lume do serviço no prazo esteai,
do.

Parágrafo único. A prova de equi-
nameneo Nmecáruco será. feita ' median-
te relação circunstanciada, contendo
indicação de marca, espécie, °meneia,
capacluaile, tipo, características, e, ea-
do de conservação reiaavamente a
cada unidade, e indicação do tocai em
que se encontra para Kelt° de .nepe-
ção, pelo D. N. ia R. (;) conjunto apre-
sentado, a juizo do D N E.R., devria
produzir dentro ao prazo estabe.erlao
o volume total do serve., e não po-
derá ser infeeior ao abaixo remem-
nedo:

1 — trator de esteira de potência
(barra de traeão) igual ou superior a
100 HP, equipado com lâmina e e,sca-
rificador;

2 — carregadeiras de 1 1/2 jd3 de
capacidade na caçamba;

2 — motoniveladoras de potência
Igual ou superior a 109 HP;

1 — rôlo compressor de 3 rodas, de
10 a 12 toneladas;

1 — carro-pipa com capacidade de
4.000 litros;

1 — caldeira distribuidora de mate-
rial betuminoso, equipada com maça-
ricos e teco de dispersão adequado;

1 — Misturador tieo "Pug,-mill" com
duplo eixo conjugado, provido de pa-
lhetas reversíveis e removiyeis e des-
carga de fundo ajustável; -

1 — acabadora capaz de mistura na
espessura a ser comprimida;

1 — rôlo tandem de 5 a 8 toneladas;
1 — instalação para armazenamento

a frio de material betuminoso, capaci-
dade mínima de 50 toneladas;

1 — instalação de britagem capaz de
produzir 20 metros cúbicos-hora;

1 — betoneira com capacidade mí-
nima de 360 litros e equipada com dis-
positivos especiais de medida de água;

1 — placa vibrante e vibradores de
imersao de freqüência superior a
3.500 ciclos/minuto;

1 — compressor de ar, de no míni-
mo 210 pés 3, minuto, tom marteletes
romeedores.

III — Cante

•a 1:a:era1, representados pelo res-
pectivo valor nominal.

1 19 , O recottumento da :AMA se-
re eletuaao 'peio concorrente tipos
deferimento peio Presidente da
CCSO do -equerimento de que
trata a letra "f", do item 5, do Ca-
pitulo 1 do Edital.

g ee A ~aprovação do receou-
mento da cauçào deverá ser entregue
a Coa:Isaac), ate a hora mareada para
doei-Lura ase propostas;

4 39 Pica sujeita ás sanções legais
inuepenueníemente na aectaraçao me
inenenemade e arma que tendo re-
querelo *ao tenha satisfeito O depó-
sito da cauta, no . prazo que Me lei
deferido:

i 4. Y Conhecidos os resultados mi
concorrência e a ordem de classifica-
ção dos licitantes de acôrdo ceia
o unem juigaaoi neste actuai, as
auçOes aerao devoMowa aumente rei.

1
 quem/lento ClOb In teleiesadoe excet,sati
feita aos très primeiros colocados, ul

i quais só pudera() (meter devotuçáo ,14
!suas reepeouvees cauçõesestepois de LIM

,I reotogeale a eonaurrencia pelo Colo
selho Executivo do D.N.E.R.

4 5e A cauçae ' correspondente à
firma declarada vencedora ficará era
pude/ au ti N e., R para garantia da
assinatura e fins do contrato.
' 8. O vencedor da concorrência
returçcaa a cauçao nepositaua, na
conformidade do art.. 7, com outra de
valor neceseario a completar, cum
aquela, um por cento do valor atribui-
do à adjuclicaçao, para efeito da as-
eenatura do Contrato de Empreitada,
em moeda corrente do pais ou em
titules da divida pública federal, re-
presentados pelo respectivo valor no-
minal. Não se admitirá, na hipótese
em que o atributo financeiro deferido
ao contrato venha a ser inferior ao
custo previsto no Edital, redução so-
bre o valor da caução inicial.

1 19 — A caução inicial será refor-
çaria, durante o cumprimento do Con-
trato, mediante o recolhimento, no
ato do pagamento da conta corres-
pondente a cada Avaliaeão ou saldo
devedor da Medição, de importância
..ecessárh a completar, com os re-
forços anteriormente procedidos. 570
(cinco pol cento) do valoi dos servi-
ç...í até então executados.	 ,.

1 29 A cauçeo inicial e os re
tivos reforços serio levantados depois
de conciuidos os eerviços e receinda a
obra pelo DNER. Em case de re,s-
cisao do (Juntrato e interrupçao lieS
serviços, não serão devolvidas a cau-
ção inicial e os reforços, a menos
que a rescisão e a paralisação dos ser-
viços decorra de acôrdo com o DNER.
ou de falência da firma,

I — Descrição dos Serviços -
Forma de execução e andamento

9. Os serviços a executar situam-
se na Rodovia BR-92-BS, trecho Pe-
lotas-Quintas sub-trecho compreendi-
do entre km ao km 35 e compreen-
dem;

a) Terraplenagem mecânica, com-
preendendo alargamentos e retifiea-
çóes, onde, a critério da Fiscalização,
se fizer necessário;	 '

b) Pavimentação, compreendendo:
b-1 refôrço do pavimento asfál-'

tico em 17 km com macadame hidráu-
lico, num volume aproximado de ,;:.
10.000m3, imprimação, revestimento
tipo pré-misturado de graduação den-
sa a frio, na espessura de 0,05 m após
compressão, confecção de acostamen-
tos, drenagem;

b-2 — substituição de aproximada-
mente 100 placas de concreto, com-
preendendo: demollçeo e remoção das
placas quebradas, abertura de caixas e
compactação- do fundo das mesmas,
execução de sub-base de macadame
hidráulica, execução de placas de
concreto cimento de 6x3,5ro

MANISTÉRI O
DA VIAÇÃO E OBRAS

PÚBLICAS

DEPARTAMENTO
NACIONAL DE ES 1 RADAS

0E/RODAGEM

EQITAIS E AVISOS

O Duette •Geral do Departamento
Naelima, cte Estreaste ae Rociegetu
*este ctitai denunimial R
torna público para conhecimento dos
Interessados que fará realizar às 9,00
(nove) horas do dia 19 (dezenove)
do mês de outubro de 1961, na sede
do D. N. E. a, na Avenida Pre-
sidente Vargas, núme:o 225 — 219
andar, no Estado da Guanabara, sob
a presidência do Engenheiro Luro
Din,z Gonçalves; Concorrência Plioilca
para execução de trabalhos rodoinaeles
adiante descritos, mediante as em,-
dicões seguintes:

/ — Propostas

. 1. Poderá apresentar proposta tada
e qualquer firma; individual ou social,
que satlsIaç a, condições estabeleci-
das ueate

Paragraio elmo, Não serem tonta.
das em conaideraçeo prupoetaa apre-
seataaas por ~rolos Ou grupos ale
firmas.

2. A proposta e a documentaele
exigida serão entregues ao Preaideete
da Concorrência acima referido n(
local fixado para a concorrência em
envelopes separados fechados e la-
crados, contendo era sua pane externa
e fronteira, alem da Razão Social, os
dizeres: "Departamento Nacional ce
3ílstradas de Rodagem — Concorrên-
cia Pública — Edital n.° 96-61", o pri-
meiro com o sübtltin g "proposta" e
o segundo com o su4titulo "Do-
cumentação".

3. Conterá a proposta:
a) Nome Ia ermamente resideacia

ou sede, suas caracteristicas e identi-
ficação (individual ou social);

b) Declaração expressa de aceita-
ção:

b-1 — dos preços constantes da
-̀:ealo•Tabela de Preços aprovada pelo C.E.

em 7-6-61 para os serviços regidosvor
tais preços;

b-2 — das condições dêste Edital.
c) Acréscimo ou leclução em per-

centagem única e global; sôbre o con-
junto de preços relacionados abaixo:

c-1 — Preços da Tabela do DNER
para Estudos e Serviços de Pavimen-
tação, aprovada pelo C.E. em 7-3-60;

c-2 — Remoção de pavimento be-
tuminoso existente, quando neceesá-
rio, incluindo-se compressão do fundo
da caixa aberta — Cr$ 260.00/3;

c-3 — Demolição e remoção de pla-
cas de concreto cimento; Cr$ 	
50,00/m2;

7. A participação na concorrencia
depence de deposito de cauçao, na
Tesouraria do D N E R. no valor de
Cr$ 650.000,00 (seiscentos e cinqüenta

// — Equipamento mínimo exigido mil cruzeiros) em moeda corrente do
6. Exige que a firma possua equi- pais ou em títulos da divida pinai-

_
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Entretanto, se as condições oleais
exigirem, poderá. seradotado qual-
ler outro tipo de pavimento previs-
na Tabela de Preço, aprovada . pe-

• C. E. em 7-3-60, sem qualquer
.odificação nos prêços e condições
a proposta vencedora.
O abastecimento de materiais be-
iminosos será por conta do exe-
dante„podendo, no entanto, o DeNER

assim julgar convenientes4aze-10
retamente. No Caso de ser fornecido

exeoutante, a -aquisição deverá
3 previamente autorizada pela Fis-
lização e seu pagamento se efetua-
de aclirdo -com os critérios fixados

t. Tabela de Preços aprovada pelo
E. em 7-3-60.

Parágrafo único - O volume a dis-
: nela de transporte e os teores Del-
a consignados figuram apenas como
lentação para o objete da presenie
mcorrêncla, não cabendo ao Contra-
mte a apresentação de qualquer re-
it su [uno:lamentado na variaçao Cs
tadOs Volumes e teores, que usem
)ter reajustamento da base de preços
"opostas.
10. Os .serviços serão executados .de
!ôrdo cora as normas* teerricas e es-
_-cificações vigentes no D. N. E. R.,

condições deste Edital s. a propos-
apresentada.

11. A proponente apresentará pro-
ama detalhado denro-

ação , mensal média dos tratialhos,
3 modo a assegurar o andamento
éoporciona: ao prazo previsto para
conclusão.
12. A proponente se • obrigará a
tear na obra o equ'oemento creia-

onadO no parágrafo único do art. 69,
apitulo 11 a medida que fin sendo
ligado necessário peio DNER e
(ais o que necessárm seja para per -
ata exenuçao da obra. /

V - Prazos
•

13. ti praia para , assinatura do
ontrato .será de 10 (dez) dias cume-
Uivos após a convocação para esse
m expedida pela Procuradaria Ju-
ciai sob pena de perda da caução

14. O prazo para inicio dos trana-
los fica fixado em 20 (vinte) dias
entados da data da expedição da te
rdem cl.. serviço, a qual deverá -ser
)(pedida dentro dos 20 (vinte) dias
?guintes a assinatura do Contrato.
15, O prazo para a conclusão Will

trabama integrados à primeira
apa executivo-financeira fica fixado
n 180 (cento e oitenta) dias conse-
_divos, contados da data correspon-
ente ao último dia de prazo pata
;se fim estabelecido no Item 14. O
rezo data a cone:mão dos ti-minto-a
degradoe à 2 9 etapa executivo-fl-
knceira fica fixado em lap (cento e
tentai dias consecutivos, contados

data da expedição da . 1e Ardem de
rviç- para essa etapa.
Paráe refe úniço. Ocorrendo. duran-
a exenução da primeira p lana exe--

itivo-financeira, o em penho comete-
er f a r ie deeeese lest i nade a .aten-
--, emt el narcielmente: aos encar-
a finericeiros, da 2" Pinder eir,c ,, ti-
--finenoeira, o prazo ri ve '^ SP"P con-
deredo em cor lermirinde ao sa 1 9
zoa. dispense edo-se a eeeeerimão
ara efeito de contegem ee praedn da
---t met ea ordem 'e se iço para co-
(ed rn ento dcs trabalhos inteerades
_enloda ,et na. •
16. A prorrogação dos prazos ficara
exciuslv , criterw rir 0;retor-Gerli

• D,N E.R. e \ Sômente, seri( pant-
ei nos s'zillotes casos:
a - fa l ta cie elementos técnicos

ara exectieác dos trabalhos quando C
i,n P ethiento neles roube.; at,DNER
b - ne ,lorlo exrenrional de chiLvas.
e - atraso na ciesapropructo da!
marieriaries aflorenis n e ins tranedme.
• - frfiern "If`rlif4 rir, O !•7 Ir R
dei paralisar ou reste:neer a execueão
is rranalhoi no interesee da dMi-
strncán:
e - excesso em relarreo AP cpianti-
ide. d e Re,-”icci Drevicti) no artigo
Capitulo IV, do presente Ed:tai. •

VI - Pagamentos

17. Os pagamentos correspondendo:
a - a medições Provisonas (cuneu-

lat.vas) ou Medição Pinai dos servi-
ços, procedidas de acôrdo com as
lnstruçõe. para os Serviços ae Medi-
ções de Obras Rodoviária:, 1. cargo .do
D. N. E.. R.;

b - as avaliações periódicas dos
Serviços executados não sendo per-
mitido meie de duas Avaliações antes
de ser procedida uma 'Medição.

Vil - Valor e patagdo

18. O valor aproximado 'atribuído
aos 'serviços objeto do presente Edital
e de Cr$ 65.000.000,03 (sessenta e cin-
co milhões de cruzeiros), parcelado
em 2 etapas executivo-financeiras, a
primeira no valor de Cr$ 22,000..000,00
(vinte e dois milhões - de cruzeiros),
correndo à dexpensas da dotação da
verba 2.1.01.3.1.1.1.73.1. out.-61, e al
segunda, -no valor de Cr$ 432000.000,00
(quarenta e três milhões de cruzeiros),
cuja execução fica condicionada ir dis-
ponibilidade de recursos financeiros
próprios destinados ao prosseguimento
da construção da 'rodovia de que-trata
o presente -Edital.

.§ 1.° Será dispensada a realisaCao
tia Mediçix .Final dos -.serviços inte-
grados à primeira etapa executivo-
financeira, -desde • que -se verifique
ocorrência -a que -se reporta o para-
;rafo únic do artigo 16 dêste 'Edital.
• 2.9 Demonstrada, tempestiva-

ntente, a insuficiência do valor aproxi-
nado atribuido aos serviços uojeto
do presente Edital, para conclusão
do suntrecho estabelecido no : rzege)
9, capitulo IV, ficará assegurado ao
concorrente vencedor, se lhe- convier
e a critério do DNER, mediante - Adi-
temento PA. Contrato de Empreitada
orteinal, o prossegaimente dos Ser-
viços até a conclusão do subtrecho
referido, -ondicionado à disponibili-
dade de recursos financeiros oróprios.
No aditamento serão mentidas as non-
dicões do Contrato de'Empreitada ori-
ginai.

VlIl - Contrato
19. A adjudicação dos serviçt-s será

eIetuaaa mediante contrato ae Em-
preitada assinado no D N E R., era-
servaimo as conètieões estinuiarias nes-
te Edital e as que constam da res-
pectiva minuta a chsp ismaNitioa in-
teressadas na Procuradoria -lu de
DNER

Paragrato (mico O-seio' propor-
cional devido no Contrato será pago
pelo Contratante de acôrdo com o pa-
raerafo 3. 9 do art:go 2 v combinado
com o art 40 e eetis os regrafoa, do
Decreto n9 32 392 de 9-3-53.

IX - Multas

20. (..) contrato estabelecerà_multas,
aolicaweis a mien() do uireon-oerai
ao J N is R nos seatuntea

I	 Poi aia que excemer ao Prazer
ge linnunisao dos serviçi'ic Cr$ 	

10.00O 300 (dez mil cruzeiros).
11 - Wuaolac iro )er viço. n,lo ' ti-

verem .0 andamento previsto sendo
feita trimestralmente a verificaçao
com exceção do 19 trimestre; quando
nao forem executados perfeitamente
de acatei() com . 0 proleto, as normas
técnica. e especificações mgerees nc

ci.: quando os trabalhos de
fiscalização dos serviços forem dificul-
tados: quando a administração fôr
inexatamente informada Delo Contra-
tante . ceiancm o contrato fõr trinsfe-
ride a terceiros, no tudo ou em parte,
if-rn previa autorizaçáo do Diretor-Ge-
rol do DNER - variáveis de Cr$ 	
53.00r.09 (cinquenta mil cruzeiros) a
Cr$ 250.000.00 icilzentos'• cinion.ta

crugelros) conforme a gravilade
da falta.

X - ResctsPo
21, O Contrato estabelecera a

resorctiva res‘lsa( naepen- men ..ate
de interpelação judicial, sem que o
uuntratante unha direne a innemza-

ção de qualquer espé.de, quando,,,O
Contratante:
a) não cumprir quaisquer das olerl-

gações estipuladas;
O) riso recoiner	 multe h:oposta,

dentro do prazo determinado;
.C) incorrer em muitas pot mais de

duas das condi,çôes- idaactas na?.
caçam
.a) Jalir ou -falecer 	 Posta (1Mo:e,

aphcavei m. firma inclincluait;
.e) transferi: .0 contrate a tercei-

ros, no todo ou em . parte, sem anea:a
- ,itutOrÁzaciw do Dtrator-Ge-ai de D.

N	 R
22. • Estabelecerá, também, o Con-

trato, a rneltialidaae ae A-rescisão por
mutuo acendo, atendida a tionvemen.
eia dos 'servmos e dispomod idade de
recursos : financeiros para a segunda
etapa executiva.

Parágrafo touco - A rescisão por
mútuo acôrdo- dará ao Contratante
direito a receber do D.N E R.

o valor dos serviçOs exectva-
dos, calculados em Mediçao Resci-
sório.;

o) o -valor das Instalações
toarias para cumprimento do 'Con-
trata, descontadas as parceias cor-
respondentes a utilização dessas ins-
talações, proporcionalmente aos ser-
viems -executados,

.2.9 Não , havendo disponibilidades
financeiras próprias para atender coa
encargos as segunda etapa,' o 'contra-
to considerar-se-á rescindido, ficando,
destarte, adstrito à sua primeira etapa
consecutivo financeira.

Xl - Processo e lulgamento • da
coneorreneza

23. A Comissão de Concorrência
de serviços e Ouras competira:

ai -verificar se as propostas ' aten-
dem as condiçoes est-a petecidas neste
Edital;

ea) examinar a documentação que
as acompanna, nos termos deste edi-
tai;

e) rejeitar as' propostas que não
satisfizerem as exigencias deste Edi-
tai, no todo ou em parte, e as que
fizerem acompannar de documenta-
çao deficiente . ou incompleta;

di ' rubricar as Proposta s deNtas emerece-ias a ruurica dos repreaen-
tentes dos concorrentes prescntes ao-ato;

C) lavrar ata circunstanciada ea
coucorrancia, assina-la e cothêr
as -assinaturas tios -representantes dos
concorrentes presentes ao

'
 ato;

1) organizar o mapa gehil da con-
corrência e emitir ,. parecer. inale/Md°
a proposta mais vantajosa.

24. Para julgamento da concorrIn-
eia, atendidas as condições deste Fal-
tai, considerar-se-á e menor preço
oferecido mire os^ trabalhos ?.onstan (es
d alínea "c', item 3, do Capitulo 1.

25. No caso de .erápate considerar-
se-a vencedor u concorrente que
a presentar eq a pamento que em' seu
conjunto otereria melhor rendimento.

§ 1 9 No caso de novo empate pro-
ceaer-se-a nova concorrência enire
os concorrentes empatados, a fim de
verificar dual o ,que fa? me,hor dno-
posta a perdi de neva oas ri' pre-
ços estaoeiecida, quando da primeira
concorrência. •

§ 29 No caso de terceiro emnate de-
cidirá o sorteio em-nora e tocai pre-
viamente (liados.

XII - Dtsvoslçães oerafs
26. Ao Conselho Executivo do.

D.N.E it se reserva o direito de
anular a concorre:1cm por convem-
encia administrativa sem mie aos
concorrentes caiba indenização de
qualquer especie.

' Parageato único. l Em caso de anu-
laçeo os concorrentes. terás direito a
ievan , ar a caução e receber a do-
itaneritação mie acompanhar a res-
pectiva proposta, mediante prévio re-
queeimenti.

27. Os- interessados, ficamí cientes
de que ao D.N.E.R.- is reserva o

Estr2da de Ferro Bahia e V:nas
Conlissão de Inquérito

•.
A Comissão de in q uérito 4 4-lu Mis-

tretivo desienada pela Portada 101-
51-S. da Superintendência da al.'rada
de Ferro Bahia ç Minas da Rêde
Ferroviária Federald-B:A., cem aéde
em Teófilo ()tont Estado de elinas
Gerais, para apurar o abanai o de
em prêgo pelo servidor Brieidino Fer-
reira da Silva, Servente, Nível 5 con-
forme processo numero '1.5084 1, da
Reccao do Pessoal vem pelo presen-
te etiltal notificá-lo para • eerepare-
cer à sala da Assistancla Jurídica da
Dstrada de Ferro Bailia e Min1R
tro de 20 dias, a contar da p • bilra-
Pão deste no Diário Oficial. E, as-
sim sendo. eu. Antúlio Antônio Gon-
ralvd, Tarefeiro, funcionande como
Secretário, o datilo c refel o arreei no
lugar de costume, bem como o reme-
ti para publicar em jornal toettl.
- O Presidente, Adherbal de GEretra
Patacho.

reito de apresentar variantes do atual
projeto que possam acarretar' redwao
ou acresçam° nos volumes dos servi-
ços, sem que caiba aos concorrentes
direito a qualquer reclamação ou in-
denização.
22. As Tabelas de Preços do D.N.E.R•

aprovados pelo C. E, em 7 de março
de 19J0 e 7 de junno de 1981, atual-.
mente , em vigor, pcderao ser exami-
nadas -ou adquiridas pelos interessa-
dos na Dtvisão de Conservação e Pa-
vimenta ^ao. -

Il. O empreiteiro será responsável
par ,quarquei repataçau ou conserva-
çao da oura durante 6 (seis) mese.;
amas o , semi recebimento.

30. Os interessados que tiverem
duvidas de caráter legai ou - técnico
na interpretaçao dos termos dede
Edital serão atendo:los durante o ex- •
pediente da repartição na Primurano-
ria Juoicial do D N.E R ou na Di-
visão de COnservaçãc e Pavimentaçao
para os esclarecimentos necesserles.

31. Fama as firmas regularmente
registradas no DNER a opiesendyão
dos ,ctecumentos constantes do ar t'••,
5, Capitulo I, alíneas b, c, d, li ti
sri lmdlluida pelo cartão de reeistr
Deverá connar, neste cartão, qiie f
apresen'ada a prova a que se refr
o D ecreto n.9 50.243, de 8-4-61.

Rio de .Tenelro, 11 de setembro (2
1961. - En g,9 Lavro TYniz Gonçatve.,
Presidente da C.C.S.O.

• SERMO DE r3AVEGArF,0
- OA BCIA DO PRATA

AVISO
O Diretor do Serviço de Nave-caem)

da Bacia do Prata, por - ordem do
Exmo. Sr. Ministro da Via', o e
Obras-Pribucas, avisa que ae Cmicar-
rência Pública nv 5, marcai:ia para
o dia 20 do corrente ficará r liada
para o mesmo dia e hora do ni s de
outubro do corrente ano.

Corumbá, 4 de setembro Oe 1961.
___. Paulo Tostes de .Souza Carn-e
Corveta - Diretor cio Serviço de 'Na-
vegação da Bacia do Prata.

FERROVIkRIA
FEDERAL S. A..

Estrada de Ferro Central
do Brasil
Rettpcaçao

Na Portaria n9 144-G, publicaea
Liarzo - Oficial de 16 de agessio
1981, Seção 1, Parte 11, onde 51 lê
referencia 30, Leia-se: referem 20
Onde se lê: matricula n9 4Ce.877.
Leia-se: matricula n9 422 877.



CONSOLIDAÇÃO DAS LEIS

DO TRABALHO

Texto da ConsolidaçNo atualizado atê 30 de
março de 1959. Leis, decretos-leis, decretos
complementares. Portaria n.° 43, de 5 de janeiro
de 1953, do Ministro do TrabalhO, Indústria e
Comércio. Relatório e exposição de motivos
da Comissão Elaboradora do anteprojeto e do
projeto da Consolidação. Exposição de motivos

indice alfabético-remissivo.

DIVULGAÇXO N. 652

ediçã o

Preço: Cr$ -150,00

X VENDA

Seção de Vendas: Av. Rodrigues Alves, E

Agência 1: Ministério da Fazenda

Piteni4e-se a pedidos pelo Serviço de Reeiubôlso Postal
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PREÇO DO NÚMERO DE HOJE: CR$ 4,00


